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CHRONICA DA SEMANA

Coisas do nosso tempo

El
frequente ouvir dizer que n'este mundo dos nossos peccados o mau anda nos

caminhos do bom. Talvez n isto esteja a razão de o homem náo ser perfeito-

Larguemos porém. d estes sáfaros terrenos da meditacão na pobreza do

humano barro. Constatemos apenas que é barro e que é humano. e passemos adeante.

a fazer a verificacão d'estas ideias na atmosphera carregada da guerra europeia. pro-

vacão redemptora, segundo uns. catastrophe diabolica, segundo outros ; belleza da civi-

lisacão ou barbaridade sem nome. Seja o que fôr, eu creio que ella está dando a mais crua

das realidades. porque é um tormento de dôres e um acervo de desgracas que forgam

os espiritos delirados do nosso tempo a considerar as baixezas humanas (positivamente

hoje estou propenso a lamentosli — é tambem o triumpho da mais curiosa e interessante

das mentiras.

El pueblo es niho . . . lia eu ha pouco n'uma deliciosa comedia do genial Benavente.

Pois assim como aos meninos se encobre a verdade para que a crueza d'ella não Ihe

fira as canduras da innocencia franjada de illusôes doiradas, assim tambem ao povo se

engana não para preservar innocencias ou canduras, que desditosamente não possue,

senão para que não renasca nos seus peitos o brutq instincto, para o manter vivendo

muito acima das miserias que derrotam os sonhos e as purezas da alma, para o chamar

aos vôos do espirito e do sentimento que redimem.

E a tal ponto isto assim é. meus amigos, que eu formulo o phenomeno de psycolo-

gia collectiva d'esta maneira : duranfe a guerra a verdade é o erro. E não faco parado-
xo. O erro triumpha agora da verdade. Mente-se . . . por bem! Eu não quero fazer refe-

rencia aos trabalhos das commissôes de censura no nosso paiz. Portugal. em tempo de

paz como em tempo de guerra é sempre diverso do resto da Europa que elle caricatura

desastradamente quer nas modas. quer na litteratura, quer . . . na união sagrada (ai, que
desunião consagrada, dizia ha pouco um camachista furibundo I)

Não me refiro pois, indirectamente a Portufal quando recordo aos eleitores os es-

pacos brancos das paginas dos jornaes francezes, que ás vezes n'um artigo de fundo

trazem Clémenceau protesta invariavelmente contra semelhante attentado á liberdade de

opinião. Hervé rosna quando o lápis azul Ihe risca d alto a baixo as columnas de prosa.

Hutin no Echo, Pichon no Pefit Journal e tantos outros irritam-se tambem.

Mas que fazer! A verdade é o erro anti-patriotico. E' preciso mentir. Fallar verda-

de é descorocoar o povo que anciadamente fita a linha em fogo das trincheiras. E' le-

var-lhe ao espirito a fria lamina da duvida ou abalar-lh'o n uma oscillacão pendular,
successivamente mais desiquilibrada, de indifferenca e de hesitacão. Fallar verdade! EI

pueblo es niho . . . Nem tudo se diz ás creancas. Nem tudo se diz ao povo.
E que arte de mentir não teem hoje os jornalistas da Gallia I A victoria fínal. por

exemplo. é como aquella condecinha que vem de Franca com que se illudem delicada-
mente as curiosidades puerís. O povo pergunta ao ler a noticia de derrotas nos com-

municados :

E agora? Que vae ser de nos? . . .

—Dcscancem, respondem os mentores da opinião. Descancem. Nada de alarmcs.

Esperemos pela victoria fínal . . .

E o povo espera, engole as lagrimas, refreia os solucos. seréna e soffre em si-

lencio ! . . .

Fallar verdade ! Mas é erro anti-patriotico. Acaso resistiria a céga confianca do

povo á revelacão das traicôes de Picquart em Lille feita nas tragicas horas em que o

exercito allemão em avalancha descia para o Marne? ás esmiucadas noticias das diver-

gencias nos estados maiores? Poderia ser que sim : eu não o creio. não o creem os

jornalistas da Fran^a. E' preciso mentir. A verdade é o erro patriotico. meus senhores.
O que o adversario faz é sempre. sempre mau. o que nôs fazemos é impeccavelmente
justo. Parece com isso a imparcialidade? Paciencia! Não soffre a patria tambem? Ha

preconceitos necessarios. como diria Faguet. o positivista que morreu de labios colla-
dos á Cruz.

Não se veja a guerra d'outro mooo, por differente prisma, na pagina dos jornaes,
Não se riam nem se exaltem com o procedimento dos partidarios da Enfenfe para com



Grec.a. Fo, por bem, gralhavam as pêgas de Cintra. E' cm nomc do Direito da I ,ber-
dade e da Livil.sacao. expl.cam meticulosamente us jornalistas. A verdade não se diz
aos meninos. e crro anti-patriotico. Todas as viclorias são esmagadoras Todas as der-
rotas sao.. . nctonas moraes. Se Yerdun fôssc conquistnda prlos barbaros nunca por
nunca sena islo mais do que um effeilo moral apenas. Os ausínacos recuam na Buco-
v.na? Nao e recuar. diz no parlamento hungaro o Conde de T,sza. I; tão sômenfe uma

medida de prudencia. O forte de Yaux foi tomado'í' Ora ! Estava em ruinas, hrad> o

Loronel Kousset!

E por isso. que já ninguem acredita em nada. nos paizes neutraes.
E' por isso que os francezes creem fatalmenle na vicloria.

Fallar verdade! Que crime ! E a caveira de \ ollaire cslá a casquinar dentro da
cova . . .

F. V

Vida intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Um poeta

Anda
o vocabulo estafado na lisonja louvaminheira dos cenaculos c dos jornaef.
Todos são poetas. E' uma epidemia que alastra. uma beríoeja lilleraria, que

corroe. Qualquer rapazelho prodigio, no dia solemne. em que chupa o piirneiro
cigarro e abre vaidoso a risca no cabello, desfecha faialmenle qualro babozeiras rima-

das á visinha, e, fatalmente a íamilia, os amigos, o jornai da terra, o prcclamam enthu-

siasmados. poeta divino.

Novos cigarrOs. novas rimas e o csperancoso vate. surge envencionado de ."er.io,
fundador d'uma eschola, joalheiro do verso, pensador sublimado. pelas columnas das

revistas e dos jornaes. que o cantam e recantam lisongeiros. em sedicos logares com-

muns; no dia em que desvaira a cabeca com o primeiro charuto, forcou a gloria. a po-

litica, a academia. o pantheon
—

um genio, uma gloria nacional! E no entanto o rapaze-

Iho audaz. durante a sua jornada de triumpho não tornou a perpetrar nenhum outro pcc-

cadilho liíterario. A sua obra reduz-se afinal. ás quatro endeixas erradas, que desfechou

solemne á visinha gentil, no dia tambem solemne, do seu primeiro cigarro. E por isso

que é sempre amarga tarefa, fallar d um poeta. porque o leitor pôde ficar desconf.ado, e

suppo-lo egualmente genial como o genial versejador da lamparina jornalistica da sua

terra. Foi assim que n este desgracado paiz, se loram inutilisando os niercados litíerarios,
se afastaram os raros leitores, se condemnaram afinal os verdadein s poetas e os ver-

dadeiros artistas, á dura condicão d'estenderem a mão inspirada á cridade publica, se

o amanuensado não surgir amparador.
O meu poeta, Deus louvado, não é amanuense, e não pode <<.''(.- hoje abandonar a

paz tranquilla da sua aldeia. Por isso vive feliz, simples, íngenuo ima do vicio e da

intriga, coracão aberto, alma franca, mãos generosas e inspirada- i enho aqui ao meu

lado a sua cZagála» onde vai colligindo os primores da sua insf Wí'cho. A sua arte é

simples como o murmurio d'uma fonte, leve e delicada como a corolla d'uma ílôr. A

sua inspiracão brota simples, murmúra subtil. Não tem um exotismo. não reveste as suas

ideias de roupagens, não adorna as suas rimas de pedrarias, de scintillaíôes, de rever-

beros. não perfence a uma eschola, não representa uma corrente, uma tradicão. E' um

esponfaneo poeta da natureza, que para a natureza vive, cantando e soffrcndo a sua du-

ra, ingrafa condicão, de passageiro da vida. Ama, soiîrc e canîa, livre como a sua al-

ma, inconsíanfe, irrequieto, como o seu coracão d'homem, creado ao arredio enfre rios

que choram e arvores acolhedoras. A sua paleta rica de tintas cxhuberantes. não tem

outras côres. não reune outros tons, que as côres e os tons magnificos, do ceu que o

cobre, da paisagem que o cerra, das arvores que o abrigam do sol, dos campos enno-

vellados de cearas ou dos prados longinquos, semeados de flôres. A sua arte tem a

épica magnitude d'um ceu illuminado e a unccão ingenua e purificadora d'uma resa
—

a phanfasia esplendente d'um deus pagão dentro da alma christã d um pegureiro d'cclo_



ga. quun ei' qucm c? pcrguntará. Descance. O leilor vae conhecê-Io, vae admira-Io em

breve. quando do npparecimento do seu primeiro livro. Então verá que o meu poeta, o

simples e inspirado João d'Ouleiro. é bem o cantador enternecido do povo. o lyrico
des desgarradas e dos serôes. o herdeiro fiel de Crisfal e João de Deus. o mais since"

ro e rsponlanen inlerprele do senlimento popular.
Anlonio Corrêa d'Oliveira é hoje o grande cantor da ra?a entendida e esclarecida

afravez da sua olla personnlidade. de poefa e de pensador; Antonio Nobre foi o via-

jnníe da fris'cza nacional. ntravez do mundo, o elcgiaco. enorme canfor da dccadencia.

João d Oufeiro scrá ámanhâ o grande poeta do coracão.

Humilde e simples, a sua voz é a voz do coracão, o echo longinquo da alma apai-

xonada e qucm sabe afinal. se este poeta que espalha prodigamentc o coracão pelos
seus vcrsos. poderá dizer algum dia, como Garrett em pleno parlamento vintisfa, tiran-

do da casaca londrina a tabaqueira esmalfada : "sempre padeci, scnhor Presidenfe, cfe

fer coragâo de mo;s..

♦ «♦»■» m

A CARIDADE INFANTIL

A' Ex.m" Snr." D. Elvira Neves Pereira,

dislinguida poefisj, offerece. como recordocão

de fe 'pos já fugidos. oquelle que um dio Ihe

serviu de mesfre.

Ao collegio ía Annifa somdenfe,

sobracando scu lunch na cesfinha,

quanclo ao dobrar a esquino, de repenfe,

'.'(" chorando uma pobre creancinha !

Peirou. inlerroganoo— Por que chora?!

— Tenho íome, diz ella com voz cava,

e trio tambcm ĩenho...— Aceba agore,

E dcu-lhe a cf-pa e o lunch que levava ,

E flo pracficfír esse octo grandioso,
ia imilando. a.'sim. humi/de san/u,

q>ie vcndo quasi nú, um desdiloso,

com elle dividiu seu proprio manto !

Vianna do Cas/i IIo—2—XVf
EGO SUM QUl SUM.
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/—Por/o - Fool Ball. Uma defeza do goal keeper.
2—Um aspeclo da a*sis(encia.

3— Team vencedor—Sporf Lisboa e Bemfíca.

■#— Team do Fool Ball Club do Porlo.
Phol. J. Azevedo

5—Corpo docente da Esoola Infantil. (N.° 1 Praca da

. f\ tegria)—Porfo.

6— Inierior d'uma sala de aula da Escola Infanfil.

fClichés do phol. amador J. Cisfro.)

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



Josê Agostinho José Pereira Villela Francisco José

Joaquim A. Pereira Villela

Antonio Pereira Villela Dr. Arthuv Bivar,

J. Ribeiro Coelho Dr. Francisco Velloso

Por occasião dos primeiros trabalhos para

o 4.° anno da I/Iusfragáo Catholica. junfaram-

se no Bom Jesus do Monte, a convite do pro-

prietario d'esta revista. alguns redactores e col-

Jaboradores. que liveram alli um opiparo jantar

de confraternizacão.

Os ausentes foram alli lembrados em tocan-

tes phrases de carinho, os presentes saudados

com effusiva amizade e não esqueceu saudar

em reverentes phrases o Hierarcha da Egreja,

S. S. Bento XV. e o Antistite da diocese,

D. Manuel Vieira de Mattos.

Momento emocionante. porém. foi como

nenhum as saudacôes trocadas entre José Agos-

de Paiva Gabriel Maia P. Anlonio J. de Carvalho

J. Faria Machadø P. Clemente A. Peixoto Felix Cruz

tinho e Dr. Arthur Bivar, que ha muitos annos

já tiveram entre si, uma polemica rude n'uma epo-

cha de perturbagão que terminou pela conver-

são ao catholicismo do primeiro d'aquelles nos-

sos companheiros.

Commoveu todos ver assim abragados em

espirilual communhão os antigos adversarios.

O nosso director salientou aquella ligão de fé

em phrase serena mas candente e expressiva.

O snr. Felix Cruz que tambem esteve na

reunião tirou o grupo que perpetua nos fastos

d'esta revista aquella tarde amena de confrater-

nizacão.

Foi o dia 2 de julho de 1916.
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Iccardacão do haoqaete reallsado
10 firaode Hotel do Parqoe, Bom
Jcses—Braga

Commemorando o 30.° onno dos

nomeaíôes dos Ex.n,°* Snrs. Nuno

Freire Dios Solgueiro e Anfonio Viei-

ra Neves, Diredor e Ådjunto da Re-

porti^ão de Controsforia do Porto, e

promovido pelos funccionorios Anfo-

■io José do Silva, Ånfonio Ribeiro

Mello Coldas. Lourindo Cosfo, Ma-

■uel Agosfinho do Costa e José Dio-

go Antunes Junior, em 4 de julho de

1016.

/—Alberto Coufinho da Silva

Moraes, 2 — Antonio Vieira Neves

(Adjunfq), 3—Nuno Freire Dias Sal-

gueiro (Direcfor). *—Francisco Lau-

Tjznfino de_Barbedps 5—Victor Lanie

Komberf, 6—Antonio José da Siha.

7—Anloaio Ribeiro deMello Caldas,

8—Laurindo Cosfa, 9—João Baptis-
fa Saldanha, 10—Arthur José Torrts-

Cunha, 11—João José da Silva Ja-

nior, 12—Manue/ Agoslinho da Coj-

fa. 13 — José Fcrnandes Moĸire.

14- — Laurentino Ferreira de Mattos.

15—José Diogo Anfunes Junior.

1—Grupo geral dos meniaos e

meninas da cafechese de S. de Ratet,

concelho da Povoa de Varzim, am~

tomaram parfe n'uma excursoo cafe-

chisfo, no dia 11 de Junho. é freg~~~"
zia de Macieira, do concelho de Bar-

cellos.

2—Grupo geral dos menmos t

meninas da cafechese de Maeieira t

respectivas oatechistas que fomaram

parte na imponente recepfão feita *

cafechese de Rates.
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O grupo dos menmos e catechistas da catechese de

Rafes que discursaram
em Macieira por

occasião da excursão

O grupo 'porta-bandeira. da catechese de Rates com o

seu director rev. padre José Antonio dOlheira

LIVi^OS NOVOS

Auío do Sol-pôf

Muito elegantemente impresso em

Choves. E' seu auctor o sr. Adriano

Coimbra. e constitue um inleressonte do*

cumento da lifferafura moderna.

0 poeto esfá filiodo no novo escola-

symbolos, mas solvo rozoavelmente astea.

dencios usuoes, com umo boa dose d*

sensatez, nos Prologos, fozendo versoa

ordinariomenfe bons,

Quanto ao oufo propriomento dito,

como redondilhos que são e de feitura

acentuodamente popular, não são bona.

são optimos. Teem afé sentimento cotho-

lico, e a sua phrase final é uma profissão

de fé: Laus Deo. Porobens.

Grupogeral das catachistas de S. Pedro de Rates que com iodo o zelo,

se dedicam ao ensino da doufnna cknsta
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í/m* c/as secfôes c/a Conferencia dos alliados em Paris

Øcylindrorôla
Simultaneamente com a offensiva ingleza ao

Somme. franceza na Argonne e italiana no

Trentino. desenhou-se na Galitzia a offensiva

russa commandada pelo general Alexis Brusiloff.
O cylindro tem rolado por toda a Bukovina. e

agora parece ter emprehendido a aspera subi-

da}dos Carpathos.
Xl^Dos resultados d'estas offensivas não ha

que duvidar: descongestionou um pouco Ver-

dun, apesar do assedio de 2000 canhôes alle-

mães que sobre ella vomitam diariamente tone-

ladas de ferro e explosivos.

O general russo Alexis Brussiloff, general em chefe

das fropas russas que combatem na linha

ocidental, e a quem os russos devem as ullimas vicforías

Mas nenhuma offensiva tem a extensão da

russa, porque nenhuma tambcm é constituida

por um cylindro humano que rôla os seus inter-

minaveis milhôes de soldados.

Viveres não faltam. antes sobejam á Russia,

que mercê da guerra não pode facilmente i.en-
viar-nos os trigos que armazena; municôes tem-
Ih'as facultado o Japão. o imperio asiafico que
ha annos combatia o slavo. e agora seu allia-
do... Voltas que o mundo dá. porque o mundo

rôla^ tambem, sem ser cylindro.

A cidade de Czernovitz- uma das cidades tomada pelos russos duranfe a sua ultimo offensiva

42 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



/ e 2—Perdas inglezas na balalha naval da Jutlandia.—

Visfa inlerior e exíerior da casa da bitacula (guia do ieme) d'um

vaso de querrn >n^lez perlurado pelas balas dos navios allemães.

Jndianos em Franca. — Os soldados felegraphistas
fazendo a ligacão dos fíos nas paredes d'uma granja com

permissão 'dos respectivos proprietarios.

Soldados auslralianos assisfindo á venda <las rosas cujo

producto e deslinado aos feridos da guerra.

Do Hascente
ao Poente

Romania— As tropas desfílando

deante da fribuna real apoz a parada

no dia das fesfas nacionaes.
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EfAS.—Em campo de prata as quinas de Portu-

pal. cercando o escudo uni cordão de S. Fran-

cisco. Timbre: Uma aguia azul aberta, esleadi-

das as azas, armada d'ouro, com'cinco besan-

les de prala no peifo.

Faria.—Em campo vermelho, um caslello de pra-
la. com porias e frestas de prelo, entre ciaco

flores de liz de prata, tres em chefe, e daas

ci» faxa. Timbre: o caslello do escudo.

Fajnndes.—Em campo de ouro cinco ckaves
d'aiul em aspas. Timbre: duas chaves aUdas
toi» •■> k>r..nl de prata.

alcão.—Em campo azul Ires bordôes de S.

Thiago, de prala postos cm palla, com os

■os vermelhos e os ferros d'ouro. Timbre:
nm falcão de sua côr, com um bordão no

bico f p£ direilo.
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TERRE 5fílNT„
POR

MARIA S=t AT.Q-IVrTTl

Lisboa—Typographia da Livraría

Ferin—90. R. Nova do Almada. 74.

Não
são sômente as outras nacôes. como por exemplo a Romania que se orgulha
de ter possuido na rainha Izabel a 'Carmen Sylva» . e a Suecia de fer visfo a

rainha Chrisfina renunciar ao fhrono para cultivar as Lettras e a Philosophia :

Portugal tambem teve a senhora Infanta. filha de El-Rei Dom Manuel I. a Marqueza de

Alorna e tantas outras.

Braga orgulhou se, em tempos idos, de ter visfo florescer, dentro de seus muros,

D. Ignacia Xavier. uma das mulheres mais doutas de seu seculo.

Sabia Philosophia e Mathematica. Cirurgia e Medicina. Publicou um volume de

Rhetorica com o titulo de Arfe de bem fallar, e escreveu
~

n livro das antiguidades de

Braga. e outro, em quarto. contendo a vida d'uma santa r jfrona.

Ao presente. desvanece se a anfiquissima cidade de contar entre as suas filhas. a

que usa o sympathico pseudonimo de Mâria Sa/omé. Christã e sonhadora. a mesma fé

que levou nossos egregios avôs em demanda da Palesfina, afim de reconquistarem. pelas
armas, o santo sepulchro de Chrislo. conduziu ahi, em romagem de amor. a nobre

dama descendente de heroes e de santos, nomeadamente de S. Francisco de Borja e do

Santo condestavel, illustre pelo sangue, pelo talenfo e pela virfude.

Ella nos conta as suas impressôes em francez n'um esfylo poefico, suavissimo. lim-

pido como as aguas d um arroio, E para que a não julguem menos pafriota, diz nos a

razão da sua maneira de proceder:
"

On séfonnera cerfainemenf quand on saura

qu une pélerine portugaise a écrif dans une langue éfrangére ses impressions sur la

Terre Sainte. Je m'impose /e devoir de m'expliquer, craignanf qu'on ne blâme ma har-

diesse ou qu'on ne m acuse dt peu de patriotisme. Rien de cela: j'ai fait ainsi simp/e*
ment é cause mes chers compagnons francais de pelerinage. qui n'enfendant pas /e

belle langue de Camoêns. m'onl demande d'ecnre mes impressions en francais. Qu'ils

me pardonnenf si je ne le fais pas avec toufes les beaufés du bel idiome de Lamarfine..
Se como Lamarfine e Châfeaubriand fambem a sua alma se exfasiou peranfe as

bellezas da Terra Sanfa. o seu coracão de mulher piedosa pulsou com mais amor sob

o céo azul da Palestina.

Não houve recanto que não percorresse, reliquia que seus Inbios não focassem.

Nos dezoito capitulos do livro revela a aucfora a sua alma de elr'cão: sua linguagem
encanfa. commove, e predispôe o espirito e o coracão para as cohas do céo.

Maria Salomé, dando á esfampa esfe livrinho d'oiro, tcve em vista coadjuvar os

padres de S. Francisco e conlnbuir para o cullo dos Logares Sanlos.

E' em nome de todos os porluguezes que ella offerece. para «> cullo do Santo Se-

pulchro e Missão dos Franciscanos, o producto da sua narrativa de viagem.

Marco de 1Q16.

ZULMIRA DE MELLO.

0 melhor companheiro para se passar agradavelmente o fempo. é um bora livro.

A companhia dos livros dispensa. com grande vanfagem, a companhia dos homens.



COE CTIESTJ

por Maria Salomê.

Nove
annos passados apôs a nossa romagem ao logar em que appareceu o Sagra-

do Coragão. e ainda se nos afigura sonho os dias amenos que alli estivemos e

onde o bulicio do mundo não perturbava a paz bemdicta que se respira n aquella
abencoada terra.

Uma mystica e infinita dogura nos invade ao relembrar as scenas grandiosas d amor

divino que alli se passaram.

Paray-le-Monial. tem a paysagem nublada. parece que o Salvador alli deixou im-

pressas a melancholia do seu olhar, a tristeza da sua alma, ao contemplar a devastagão

da terra, o cáos em que a humanidade jazia. Elle que por ella tinha vertido o sangue

fodo. vem ainda offerecer o coracão clementissimo, para que os afflictos, os doridos da

alma n Elle encontrem balsamo e allivio.

Não Lhe basfou o marfyrio sangrenfo do Golgotha; volta de novo á terra n um

appêlo d 'amor a chamar a Si aquelles que o abandonaram e vem silencioso, desacom-

panhado de pompas e de sequito, o Rei dos Céos e da Terra 1 pobre e humilde! como

nos tempos biblicOs, em que Elle ia pelas cidades e aldeias, subindo aos pincaros das

montanhas, atravessando rios e mares n'uma ancia d'amor, espalhando gracas a jorros
d aquelle Coracão adoravel que a lanca um dia havia de trespassar por quem vinha morrer.

Esta loucura d amor, como S. Paulo lhe chama, esta piedade vasta e serena como

os espacos. corre mais veloz que os rr.eteoros, jánelos ardentes sertôes d'Africa. já pelos
gelos dos Polos e por mares revolfos derramando como o sol os raios beneficos por

entre as trevas mais espessas da nossa miseravel vida.

E esta luz fulgente. que illumina o mundo. irradiou d um sopro divino d aquelle
claustro humilde e esquecido; onde Jesus Nazareno, em toda a esplendorosa formosura

da Sua Humanidade, apareceu como oufr'ora aos discipulos d'Emaus e a Maria de

Magdala annunciando a Boa-Nova. e disse a oulra mulher santificada pelo amor de

Deus, que transmittisse ás almas tibias que se tornem fortes, aos desalenfados que fenham

esperanca, aos tristes que se alegrem.
E a voz doce e calma de Jesus resoa; como outrora a do Precursor. desde o deserto

aos confins da terra. Paz seja comvosco. diz o Salvador, e as almas tristes e apavora-
das rejuvenescendo, como as flôres murchas com a frescura das auroras e o sorriso

do Céo, respondem :

Venha a nôs

o Vosso Reino.

Braga, 30 de Junho 916.
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Gg*SB? Lopo Barriga

^■TfaOI um guerreiro dc rija c inque-

llvlrørø branfavel coragcm. Enconfrando-
^^^^

se na côrte e n'um grupo de fi-

dalgos que conversavam com o rei D. João

II. ouviu dizer a um chalaceador:

—O senhor Lopo Barriga é muito des-

gracado, semprc o ferem!

Riram fodos. Passados dias, indo o rei

ao campo, o cavallo que montava desbocou-

se e em verfiginosa corrida deu com o ca-

valleiro no chão. Fallaram d'isso á noite. e

Lopo Barriga observou ao rei em presenga

do fidalgo motejador:

Senhor. quem corre cae e quem peleja
ferem-no.

D uma vez, em Africa, vendo o escudei-

ro Payo Rodrigues cahido por terra e al-

guns mouros prestes a refalha-lo, picou o

cavallo e feriu tão valentemenfe que matou

o alcaide, o filho e muifos mouros, salvando

o escudeiro.

De outra vez, ia preso sob a guarda dos

capitães do Xariphe, e de repenfe arrancou

a lanca das mãos d um mouro matou alguns
e logrou fugir.

Mas conseguiram prende-lo um dia e en-

carceram-no carregado de ferros. Tão gran-

de era a sua fama de esforcado que de fo-

das as parfes vinham moiros a ve-lo. O moi-

ro Cide Halli escarneceu-o e disse-lhc que

gostava de vel-o solto para lhe acabar com

a fama de valente. E mefendo a mão pelas

grades puxou-Ihe as barbas. Barriga, enfure-

cido, deu-Ihe com um páu na cabe?a e ma-

lou-o. Foi castigado com dois mil acoites. que

sofreu sem um queixume.

Lisongeiros

Do phiiosopho Crates:

—Aquclles que não feem por amigos se-

não a lisongeiros, vêem-se nos perigos tão

sôs como as ovelhas enfre os lobos.

Pero Gallego

Em 154o. em Vianna do Castello. falla-

va-se d'um mancebo, filho de gente nobre,
como sendo valenfe e eximio no jogo das

armas. Formando-se mestre de esgrima d'um

grupo de rapazes, fallou-lhes assim um dia:
—A fortuna trava amores com <quem a

procura. Quereis acompanhar-me n'uma em-

barcacão a corrermos as cosfas de Hespa-
nha?

Foram fodos, sem se despedirem nem

de amigos nem de parenfes. Commetferam a

primeira facanha fomando um barco barba-

resco que conduziram a Sagres. Duranfe

tres annos percorreram os mares do Levan-

te, fazendo muitas e ricas prezas. Uma fem-

pesfade arrojou-os a Cadiz, onde esfava o

almirante hespanhol Pedro Navarro. Pero

Gallego não fez caso da auctoridade official

e enfrou com bandeira no topo do mastro.

Navarro tomou o insulfo como ignoran-
cia das leis e ordenou a Pero que arreasse

a bandeira, mas esfe não obedeceu. Então

o almiranfe hespanhol embarcou n'uma ga-

lera para apoiar com a forca as suas ordens.

Pero Gallego esperou-o e recebeu-o com

uma banda que Ihc mafou alguns marinhei-

ros e feriu o almirante. saindo depois vaga-

rosamente e pacificamenfe sendo recebido

em Vianna como merecía a sua coragem e

valentia.

Epicuro

Esfe philosopho ensinou :

—Se o homem vivesse conforme a nafu-

reza nunca seria pobre e conforme a opinião
nunca seria rico, porque a nafureza confen-

fa-se com pouco e a opinião é insaciavcl.

Sômenfe quando um partido é o mais

forfe se pôde formar juizo sobre as doulri-

nas que professa.—Stael.



layllio

Ella—Que fazias tu se eu morresse?

Elle—Provavelmente endoidecia.

El/a—Eras capaz de casar outra vez?...

EHe—Ohl não!... Espero bem que não endoideceria tanto como isso...
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Obras religiosas
de Jose Agostinho

O .lardiiu du alma < ' 10 .;w it

lligtorin ttagrada <lo anligo v iio>o
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A ^ i«la de Sauta Tliere/a
— tr :>«> :m*

O KvangHlto l i >'■-
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-

Flore* Religiosa* Mr de 1""""

\ Religião e a arte— i> -

'Vut» provado pela nrienrin
"i "'•

A F.ĸrola S«m Ociiw— '-< <' ■-

A Fé Religiona e o Povo ' "~ -

Liĩatítieta de Ouro

Offieinns de esculpturu, encadcrna^ão e coa-

Lcrtoa de iin.'.i;íi.'nu, butlnau e veĸte« sueei'eUitne' .

Arti:;un reli^iohos, inmgen**, purarnentoe.
Harmo.iui., oeuloa, pinemez, bin<>eulo», eutc

1 . iu, opticu e arti^oa de phantuaiu.

AurelioĩTlonieiro & C.a
Rua e!o Ouvidor, n.° 123

C .ixa por.tal 158H--RIO DE JANEIRO

Tel»fjhone í.ií'.V, S'vrte

lustra^ao Catholica» vende-se n'esta casa.

Numeio avulso Hiio rs. (moeda brazilcira).

W. *n

r i. |;,-i n . Ivru

Coiii as njvas nn.iJii'ca^ >

Livraria Fĩgu^ĩriiiíhaa
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i Lom os iiovei inoJ i n i.t nroduzic>jS >tt Bi '*

i 'Divino Attlti '■»■»

■J I L( lll'.>",

j 150 e 170. Pelo torreio mai 10 rts

E A venjti na a lnun>-.t 'ai, ao Jo l' eti n Meiis>_. Gra.^,

A. d& Menezes
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j^i*te m ^leligiao
offlcĩias de esciiJDtnra n eat&lhatíof

*/—Hua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as ProTÍncias, ]lhas, Ultramar

t Brazil.

Pre^os e todas as tnformagôes

Fereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESS("•»

JosédaSilva Franga

Ájg-

C?=

tiotel e restaiiri
~ - Garrido r

^flZELL^

Kste afamado liotel esiâ si -

.

tuado no centro da povoa^ão e |;
tniiito perto do estabelecimento

dos banhos. '

Bom e limpo serviQo de me- \\

sa, quartos arejados e luxuosos. H

Seriedade em todos os seus i

coutractos. (80)

Dirigir ao proprietario

dosé Garrido Uasqdes



PARAMENTOS
X OS WIAIS BEWI MONTADOS ATELIERS X

Officinade Esculptura Reli^iosaem madeira, piníura, dourado e encaiDagão

ILFiIiS
X X O PRIMEIRO CATALOGO ILLUSTRADO X X

ENDERECO TELEGRAPHICO - Fabriculto - porfo.
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